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Álbum de família 

Álbum de Família 
Todas as fotografias de um álbum de família raspadas com 
um bisturi, resina Epoxy sobre placa Alucobond.
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Na escultura Álbum de Família, constituída 
por um painel em resina, podemos ver 
encapsulados pequenos pedaços de 
imagens raspadas de fotografias de um 
álbum de família completo, comprado 
num mercado de rua. Carla Cabanas cria 
uma espécie de fóssil transparente que 
“em vez de ser composto por vestígios de 
seres vivos, tem pedaços de memórias de 
alguém, rastos de vivências cristalizadas no 
seu interior, talvez solidificando o processo 
de decomposição das experiências desta 
família.”(citando a artista). 

Tal como o efémero perdura através do 
fóssil, também aqui a fragilidade da 
fotografia fica capturada num material 
duradouro, a resina, e assim, os laços 
familiares perduram unidos para sempre. 
Recordando Susan Sontag: “Esses vestígios 
espectrais, as fotos, equivalem à presença 
simbólica dos pais que debandaram. Um 
álbum de fotos de família é, em geral, um 
álbum sobre a família ampliada e, muitas 
vezes, tudo o que dela resta.” 1

Em Álbum de Família gera-se um padrão 
de narrativa estético que nos leva para o 
universo das estrelas, para o cosmos. 
Segundo Carla Cabanas, “a resina 
transparente parece fazer os fragmentos 
flutuar, dando tridimensionalidade a 
representações que nós julgávamos 

planas no seu material primeiro”. Surge 
aqui na sala dos minerais, um interessante 
diálogo, se por um lado temos minérios 
que se podem estudar para conhecer 
entre outras coisas o sistema solar, nesta 
peça alude-se ao cosmos para pensar a 
história de uma família. Se por um lado 
temos uma visão dos minérios concretos 
Álbum de Família faz-nos ver para além da 
matéria.

Carla Cabanas vê a fotografia como uma 
recordação da transitoriedade das coisas, 
da falibilidade da memória. “É preciso 
começar a perder a memória, ainda que 
se trate de fragmentos desta, para 
perceber que é esta memória que faz 
toda a nossa vida. Uma vida sem memória 
não seria vida, assim como uma 
inteligência sem possibilidade de 
expressão não seria inteligência. A nossa 
memória é a nossa coerência, a nossa 
razão, a nossa ação, o nosso sentimento. 
Sem ela, não somos nada.”2, diz-nos Luis 
Buñuel. Assim, Álbum de Família pretende 
também pensar a nossa breve existência 
neste universo.

Soûa Marçal 

Excerto do texto expositivo

1 Sontag, Susan. Sobre fotograûa. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2004: p.19.

2 Buñuel, Luis. Meu úl0mo suspiro. Lisboa: Fenda 
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